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Esta unidade curricular tem como objectivo analisar a produção literária da Época 

Helenística. Estudar-se-ão os textos dos poetas alexandrinos que chegaram até à nossa 

época (Teócrito, Apolónio de Rodes, Licofronte, Calímaco), estabelecendo uma relação 

entre os temas trabalhados e os condicionalismos sociais, políticos, culturais e religiosos 

da Alexandria do século III aC.  

 

Conteúdos Programáticos 

I. O Egipto Ptolemaico: contextualização histórica 

1. Os cinco primeiros reis, com maior relevância dada a Ptolemeu Filadelfo e 

Ptolemeu Evérgeta. Testemunhos literários sobre a época. 

2. O Mouseion. 

3. O desenvolvimento da ciência. 

4. O estudo dos textos literários: desenvolvimento da crítica literária e o papel do 

poeta. 

II. A literatura do período helenístico 

1. Teócrito: os idílios 

2. Apolónio de Rodes: Argonáutica 

3. Licofronte: Alexandra 

4. Calímaco: Aetia e hinos. 

 

Obs. 

Os textos serão trabalhados em tradução. O texto grego merecerá referência sempre 

que se trabalhem conceitos de difícil tradução, a estilística e passos com ambiguidade 

sintáctica. No entanto, não será requisito para fazer esta unidade curricular o domínio 

da língua grega. 

 

Avaliação: 

Haverá dois exercícios escritos obrigatórios, com a ponderação de 40% cada um. A 

avaliação contínua terá a ponderação de 20%. A avaliação contínua resulta do trabalho 

realizado em aula, solicitado pela docente. As ponderações podem ser alteradas, se as 

aulas deixarem de ser presenciais. 
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